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Prefácio

Comemora-se este ano o trigésimo aniversário 
da classificação da Área Arqueológica do Freixo 
como Monumento Nacional.
Com os seus 50 hectares este monumento, cuja ges-
tão está a cargo da Direção Regional de Cultura do 
Norte, constitui uma das maiores extensões de área 
classificada a merecer esse estatuto no nosso país.
Como se a sua enorme dimensão não constituísse, 
por si só, uma garantia de afirmação no panorama 
português do património cultural classificado, a 
Área Arqueológica do Freixo soube afirmar-se 
também por outras vias.
O projeto de investigação, formação, gestão, di-
namização e valorização patrimonial que aqui foi 
implementado desde 1980 sob a liderança de Lino 
Augusto Tavares Dias, permitiu desde logo afirmar 
as ruínas romanas de Tongobriga e a aldeia histórica 
de Santa Maria do Freixo como as duas realidades 
patrimoniais – distintas mas complementares – 
mais relevantes do espaço classificado.
A elas acresce uma vasta extensão de terrenos  
que foram sendo adquiridos pelo Estado e que, 
além de constituírem uma fonte inesgotável de 
conhecimento científico pela imensa riqueza ar-
queológica que os seus solos encerram, consti-
tuem também – fruto do trabalho de permanente 
manutenção e tratamento dos cobertos vegetais 
– imensos espaços de lazer ao serviço de todos.

A qualificação patrimonial da Área Arqueológica do 
Freixo foi ainda mais além através de um conjunto 
de intervenções arquitetónicas contemporâneas 
que permitiram, para além de albergar os diferen-
tes serviços ligados à investigação e formação, 
alargar o conjunto de equipamentos culturais ao 
serviço da comunidade.
Entre eles permitimo-nos realçar o Auditório e o 
Centro Interpretativo, ambos construídos ainda 
na primeira década do século XXI, mas só agora 
verdadeiramente postos à disposição de todos, 
mercê da execução de um projeto que em boa 
hora juntou, como parceiros e co-promotores, a 
Direção Regional de Cultura do Norte e a Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses e que contou 
com financiamento comunitário para o efeito.
Eis-nos, pois, perante um momento de vital im-
portância na vida deste sítio: depois da inegável 
afirmação das suas ruínas arqueológicas no con-
texto da comunidade científica nacional e inter-
nacional, a abertura da exposição permanente do 
Centro Interpretativo de Tongobriga irá permitir 
acrescentar uma nova dimensão à sua existência. 
Estamos, finalmente, em condições de narrar 
uma história, dando sentido aos achados ar-
queológicos que, deste modo, passam a estar 
integrados num discurso coerente que permite 
a apreensão do seu significado.      

António Ponte
DIRETOR REGIONAL DE CULTURA DO NORTE



Para uns, o romano 

seria uma fonte de admiração. 

Transformar-se num deles, 

seria uma legítima aspiração pessoal.

Para outros, uma inaceitável negação 

da sua identidade. 

Para outros ainda, apenas 

uma estranha forma de vida.

Para todos, em duas ou três gerações, 

seria uma realidade.

Em menos de um século, todas as resistências

e inércias seriam vencidas.

E, do nascimento à morte, 

todas as etapas da vida 

estariam impregnadas de romanidade.



sobreviver 
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Assegurar 

a vida
Virgílio Hipólito Correia

A sociedade romana era profundamente es-
tratificada e desigual: mais de um terço de 
escravos, de um lado, e do outro uma peque-
na elite possidente que tudo domina e detém, 
mas representa menos de 10% da população; 
no centro restava a plebs media, a massa dos 
habitantes que, gozando de liberdade pessoal 
no acesso aos meios de sobrevivência, vive na 
efetiva dependência politica e social da elite 
de uma forma quase completa.
É este o panorama de uma Cidade média no 
Ocidente do império.
Ao contrário do que acontece em Roma ou no 
resto da Itália, onde esta massa populacional é 
composta por cidadãos de pleno direito – mes-
mo que economicamente despojados – na peri-
feria do Império a maior parte do cetto medio 
(para usar a expressão cunhada em Pompeia 
para definir estas gentes e as suas casas) é 
composta por indígenas, saídos diretamente do 
meio conquistado ou seus descendentes.
Isto implicava, certamente a sobreposição de 
distintos níveis de distinção social, ligados uns 
à perspetiva romana, sobretudo jurídica e eco-
nómica, outros às perspetivas tradicionais, pro-
vavelmente mais ligadas às origens geográficas 
e às pertenças gentilitárias e étnicas.

Independentemente do seu posicionamento 
social específico, a atividade essencial de to-
das estas pessoas seria, incontornavelmente, 
a agricultura.
Em primeiro lugar uma agricultura de subsis-
tência, que mesmo nas regiões de maior desen-
volvimento das culturas de rendimento, como a 
da vinha ou a da oliveira, foi sempre uma fatia 
maior da atividade agrícola, podendo chegar a 
ocupar 1/3 da propriedade; ainda que parcial-
mente monetalizada a agricultura romana nunca 
pôde dispensar o facto básico de que, para pro-
duzir algum excedente, o agricultor tinha de se 
alimentar a si próprio primeiro.
Na ausência do grande latifúndio autossusten-
tado, como seria o caso no noroeste peninsular, 
os núcleos urbanos desempenhariam para esta 
agricultura um papel fundamental, de forne-
cedores de bens e produtos especializados, só 
muito parcialmente supríveis pela produção 
doméstica: a forja de instrumental agrícola, a 
cerâmica de armazenamento e transporte, são 
algumas das atividades que a Arqueologia nos 
revela terem existido; a carpintaria especiali-
zada que produz teares, aparelhos de lagar e 
veículos para atrelagem, a fiação de produtos 
têxteis específicos, a transformação de peles 
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de animais em couro e objetos nele produzidos, 
são exemplos de outras atividades que, lidan-
do com materiais perecíveis, não deixaram os 
mesmos vestígios, mas que certamente tive-
ram lugar num cenário urbano.
Mas a cidade é também um mercado, por onde 
se escoam os excedentes e onde se obtém os 
produtos de luxo que a economia colonial coloca 
à disposição de todos.
O artesanato urbano e o comércio juntam-se 
à atividade política e à residência da elite para 
formar cidades em áreas onde tradicionalmente 
elas não existiam (mesmo que o povoado nu-
cleado pudesse chegar a ser expressivo). Para 
a sua construção foi de novo a plebs media 
que forneceu o contingente necessário: do 
trabalhador braçal ao pedreiro especializado, 
ao mestre-de-obras e ao redemptor (que hoje 
chamaríamos de “empreiteiro”); a montante da 
construção, nos proprietários e trabalhadores 
da pedreira, do forno telheiro e do de cal, e nos 
que exploravam e transformavam a madeira 
das florestas; a jusante, no pessoal doméstico 
e auxiliar que novos cenários arquitetónicos 
tornam indispensável, como é o caso das ter-
mas, amenidade oferecida a todos que, todavia, 

requisita uma grande quantidade de pessoal 
para a sua operação. A cidade alimenta a sua 
própria existência, cria necessidades novas pelo 
simples ato de oferecer novas oportunidades e 
torna-se o quadro de vida por excelência.
No quadro urbano onde vive ou onde acorre 
com frequência, a massa da população vive na 
dependência da elite. Esta dependência é polí-
tica, nomeadamente através de mecanismos 
da clientela e patrocínio; é económica, pois o 
agricultor é muito frequentemente, um ren-
deiro através da locatio condutio; é social, pois 
a elite domina a administração municipal, que 
condiciona a mobilidade social e é, para todos 
os efeitos, o modelo a seguir.
E o modelo é, indiscutivelmente um modelo roma-
no, pois desde um primeiro momento, contempo-
râneo da própria conquista militar, a cooptação 
das notabilidades locais para o novo quadro foi 
o processo por excelência de integração romana.
Assim, a mobilidade social que indiscutivelmente 
existe (um escravo pode ser libertado e até her-
dar os bens do seu antigo amo; um indivíduo pode 
enriquecer no livre exercício das suas atividades; 
se o fizer com suficiente sucesso pode aceder à 
administração municipal, o que significa, a partir 

do final do séc. I, a acessão à cidadania romana, 
por si e pelos seus descendentes) é o verdadeiro 
motor da romanização, o processo de encultura-
ção pelo qual as comunidades se integraram nos 
novos “mapas mentais” do Império (um mundo 
maior, incomensuravelmente variado nas suas 
gentes, um poder central invisível, mas predomi-
nantemente benigno e até, por vezes, generoso).
Esta mobilidade social e o quadro urbano onde 
ela se desenvolve foram as principais alavancas 
da paz social que se viveu no ocidente desde o 
reinado de Augusto e até bem entrado o séc. II.
A adoção da cultura romana veio dar um novo 
aspeto aos quadros tradicionais da penosa 
sobrevivência na estrita dependência do ciclo 
natural e (pior) da sua eventual irregularidade. 
Apesar de uma baixa esperança de vida o mundo 
romano assistiu a um assinalável crescimento 
populacional global, pelo menos até a crise de-
mográfica do séc. II, provocada pelas pestes; 
apesar da profunda desigualdade económica e 
do indiscutível chauvinismo dos romanos, o pro-
gresso social foi geral incluindo os provinciais 
nos novos mecanismos políticos (e o primeiro 
imperador não-romano foi um hispano, Trajano, 
que acedeu ao trono em 98).

Grandes movimentos históricos e civilizacionais, 
construídos sobre uma infinidade de modestos 
e sofridos percursos individuais, perdidos para 
nós senão nos mudos testemunhos onde, toda-
via, adivinhamos ainda um gesto e, em certas 
ocasiões, ouvimos ainda uma voz. 

PARA SABER MAIS…

BEARD 2010; GIARDINA 1992
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